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I Proposta: 
 

A obra kantiana inaugura uma nova via de colocação e interpretação das mais 

importantes discussões da filosofia moderna: seja no âmbito epistemológico, na 

possibilidade mesma de uma metafísica, ou ainda no horizonte moral e político, sem 

contarmos na religião, na arte e na história. Seja como for, não é sem razão que 

franceses como Foucault e Deleuze consideram Kant como o grande iniciador da 

modernidade, em filosofia. Entretanto, se desde 1781, Kant abre um novo horizonte 

para a filosofia, com a primeira edição da Crítica da razão pura, não é menos verdade 

que, na virada do século, Hegel ingressa na filosofia justamente quando, na Alemanha 

de 1800, já se começava a falar em decadência do kantismo e mesmo do declínio da 

influência da Revolução Francesa, de 1789. A proposta de nosso primeiro curso (2012-

1) foi acompanhar uma parte da produção hegeliana no período de Jena (1801-1802), 

pois acreditamos que, a partir da crítica de Hegel à posição kantiana acerca da relação 

entre filosofia e senso comum, bem como da relação daquela com o ceticismo, a noção 

mesma de filosofia sofrerá uma ineludível inflexão, sobretudo a partir de sua articulação 

entre a noção de necessidade (Bedürfniss) de época e a própria filosofia. Esta, por assim 

dizer, nova significação da noção de filosofia será interpretada por muitos como uma 

espécie de ponto alto da modernidade, um tipo de auto-consciência da filosofia moderna 

e mesmo da filosofia tout court. Neste novo curso, propomos uma leitura do Prefácio da 

Fenomenologia do espírito objetivando, por um lado, confirmar, alargar e sistematizar a 

posição hegeliana em relação à filosofia de Schelling, por outro, testar, agora em um 

texto de 1807, nossa hipótese inicial de que a filosofia de Hegel, mas do que uma nova 

teoria ou doutrina, seria sobretudo uma nova sintaxe, um novo discurso ou uma nova 

linguagem.   

 

II Conteúdo Programático: 
 

Apresentação, comentário e interpretação de alguns textos da produção hegeliana entre 

os anos de 1803 a 1807, principalmente deste último, visando clarificar a significação 

mesma da noção de filosofia que será então proposta, sobretudo a partir da posição de 

Hegel frente à filosofia de Schelling. 
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